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IV. MISSIONÁRIOS - Categorias 
 

1. A obra mantida pela APMT é realizada através de obreiros, chamados missionários, conforme as seguintes 
categorias:  
 
a) Efetivos:  São os missionários de carreira, nomeados e sustentados integralmente pelos mantenedores e pela 
APMT, em campos totalmente jurisdicionados pela APMT; 
 

b) Conveniados:  São os missionários da APMT em parceria com outras Agências, Instituições e Igrejas, 
conforme o interesse da APMT, estabelecido através do “Contrato de Parceria Institucional” e “Contrato 
Missionário” previamente assinado por ambas as agências e missionário; 
 

c) Colaboradores:  São missionários não vinculados à APMT e profissionais liberais e outros, mas sob 
supervisão desta, que se envolvem pessoalmente no campo por um curto espaço de tempo, entre três meses e 
um ano.  
 

O candidato a ser missionário colaborador necessita enviar para a Diretoria e/ou Assembléia da APMT uma carta 
apresentando os seguintes pontos: I - O local que deseja ir II - O trabalho que será desenvolvido III - O período 
que pretende ficar no campo. Juntamente com a carta, solicitamos o envio do currículo e a carta de apresentação 
da Igreja ou presbitério.  
 

No que se refere aos pré-requisitos, cabe ao missionário colaborador:  
 

1. Fazer a Semana de Orientação;  
 

2. Fazer as seguintes disciplinas no CFM – Centro de Formação Missiológica: Antropologia Cultural, 
Fenomenologia da Religião, Contextualização e Comunicação Transcultural, Vida e Caráter do Missionário.  
 
d) Bi-vocacional:  São os missionários que, concomitantemente à função ministerial, exercem também à função 
profissional, sendo aquela seu exercício prioritário. O sustento desses missionários é proveniente de ofertas e não 
de sua atuação profissional. Vale ressaltar que, o fato de o missionário ter um curso superior, não o torna um bi-
vocacional.  
 

e) Fazedor de Tendas:  Aquele que exerce o ministério missionário transcultural e que, apesar disso, recebe 
remuneração financeira proveniente de sua atuação profissional. Podendo em caso excepcional, com a 
aprovação da APMT, receber ofertas de igrejas e pessoas. 
 
Tanto o missionário Bi-vocacional quanto o Fazedor de Tendas deverão cumprir os seguintes requisitos: 
 

1. Encaminhamento do conselho da igreja indicando claramente a vocação missionária e as atividades 
ministeriais realizadas pelo aspirante na igreja local; 

 

2. Perfil psicológico do aspirante e cônjuge (quando houver) por profissional indicado pela APMT; 
 

3. Entrevista com a assembleia e/ou diretoria da APMT; 
 

4. Elaboração de projeto missionário sob a orientação da APMT; 
 

5. Curso transcultural: CFM - Centro de Formação Missiológica da APMT; 
 

6. Semana de orientação; 
 

7. Levantamento de sustento para o missionário bi-vocacional; 
 

8. CTM - Centro de Treinamento Missionário (Conforme resolução do SC - IPB (CE-96-168 - Doc. CLXVIII). 
 
 
2. Pré-requisitos 
 
Para que o candidato seja aceito, aprovado e enviado, são exigidos os seguintes pré-requisitos:  
 
a) Enviar Carta de Apresentação da Igreja ou do Presbitério, em caso de pastores, informando ser membro da 
IPB – Igreja Presbiteriana do Brasil e recomendando-o para o envolvimento no trabalho evangelístico e 
missionário transcultural; 

b) Enviar Currículo Vitae (endereço completo, telefones, e-mail, formação [com grade curricular] e, experiência 
profissional e religiosa) juntamente com a foto 3x4, sua e do cônjuge (se for casado); fotocópia autenticada de 
seus documentos (Certidão de Nascimento e/ou Casamento, RG, CPF ou CIC, Título Eleitoral, Certificado de 
Reservista, Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de Ministro [no caso de pastores], Passaporte, INSS, 
Imposto de Renda, Seguro de Vida, Cartão Nacional de Saúde (SUS) etc.) e dos familiares; 

c) Enviar Laudo de Perfil Psicológico, seu, cônjuge e dos filhos acima de 12 anos, através de um profissional 
registrado e aprovado pela APMT. No laudo deverá conter as seguintes informações: traços de personalidade, 


